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Orgam noticioso

ANNUNCIOS

7

em vez. de etspiglãO rijo fosse construli�a N.
,
,OTT.(:-;IA·

...

S zer a' pretenção do empregado do Banco.

margem na ura, essa adaptar-se-na _l_ I
....... Foi contado o ainheiro; maços de notas (algu-

ás condieções do rio;. 20. quem ..nos
mas dellas eram tão novinhas !) foram collocados

diz que essa íncidei cia a 11 do C d d "1
,sobre o balcão; o -sr. Magno, aliás um moço muito

Annuncio constante e que não.. exceda de 15 . _ ,_'
1 ,n mura la '. es- om os a_ os" que gentí mente nos syrnpathico, sorriu-se amavelmente e ... solicitou

linhas, pagará 3 $000 por mez, 'Em outras condições- pigao nao vae solapando - a "de forma a f0ll1e�e�1_ o sr. Antonio Lopes -de Mesqui- ,'a conferencia dos arames'.. .

'

conforme ajuste. mil-a em pouco tempo?' .( A. natureza t�" dístíucto e competente auxiliar tech- I .
o .e�llp:egado do Banco começou, então, a con-

.'

não quer que se lhe opponham- obstacu- lllCO da Repartição de Melhoramentos dos I
ferencJa,. '

Todo e .qual;luer neg�clO com esta folha, está a los directos! ... ) , Portos. e R d S t' C thi .:,f.' Um, dois, trez ..
, e os maços de notas, passavam

cargo de TltlUrCIO de Freitas, C0111 quem se poderão,' ' .' " .

.. -lOS e an a a alIna, que de um pa' a o outro lado, .' .

entender os interessados. '

,

.' Penso que devemos proceder com nos dispensou a honra de uma visita, po-, _'·O-sr. Mag�o, muito convicto de estar certa a sua

��,_==weeecez:;eewe astucia e gradativamente oppondo-lhe os demos completar hoje as' informações contagem, retirou-se de� perto do representante do
,

b
'

'lt" Banco' ,

M Ih
.

"d
J) etaeulos. que quizermos,'mas sobretudo qu:t, ndo u lImo nu�ero, demos a, res- Q�ando, entretanto, este terminou a conferencia.

, a, ora"mon,tos a
não denroasaltos. pois que a natureza não pelo as o rras projectadas para melho- ouviu-se-um chamado:'

'

U U gosta -d'elles. rar as condições de nossa porto. - Essas -Sr. 'Magno!

b
Muito mais tacíl e eeonomico e de obras, corno, já dissemos, consistirão em :-Prompto!.- .

,� ",,' a",,r'.r,,a, tl,ll Ita,ia,h,y �CCOI'dI9 com o' .que acabamos dde dizer ullldesPEig�o 'coll�t�uido n� praia da' Fa- .-�ã�r·ed�����I!enfique, roo.oocâooo de mais!

�
.

Uu U e app icarmos aqui o processo as, esta- zel� a. sse espigao servira para mudar ,E o sr. Mazno conferiu novamente o dinheiro

De dlst!néto e amav'el Cav.alheirô,nossoassilrnante, qne,seoccul- cadas e fachinas, aterrando por, esse a direcção das agúas do rio que" desviadas verificando na �()va conferencia o excesso exact�
ta sob a inicial F. recebemos, sobre a momentosa e importan- medo o sacco da Fazenda com o auxilio de seu curso actual, farão ricochete rio da quantia alludida. 'l.

.

te quesfão que ,est,á declarada no titulo acima, o art1!!1l Se[,nillle: do próprio rio que muito rápido e eco- pontal, afim tlB oiminuil-o e .assím alar- ,Imaginern 'ago.ra os leitores 'a sorpreza do' .

sr.
, Magno. em encontrar um moço (sentimos não sa-

«SI" Redactor do 'Nbvidades'
.

nomieamente iriase encarregando d'isso; gar, pouco a pouco, a barra. As, pe- ber selJ, nome) qne primava por ser essencialmente

Allteçipada:mént� pedimos desculpar- SO, o' que se, ganha em aterro e terreno �dras para as construcções serão extrahidas honesto.» .

. '�

_l.l0s.a ousadia 'de vir�{ratar assumpto te- fersilíseimo. é espantoso.
'

\ �o cestão além do hospital e para condu-

chuico como o que vae constituir esta car- ., Esse processo- foi 'ha poucos, fumos zil-as construir-se-á uma pequena via-ter- Quatt'l-feira ultima, deixou o estalei

ta, mas bem nos acoberta a vontade de applicado em pequena escala, na volta rea, que approximadarnente terá a éxten" 1'0 da Companhia Fluvial, onde esteve a

sermos de alguma forma uti.l, quando ma-
demais pronunciada que o rio do Cedro rão de+dons kilometros. Virão' tambem fllZ�I' r�:pail'os, o vapor Blumenau, AE! 'ex-.

is rtão seja" trazendo a discussão, de on-
fazia quando pasea em frente di? Cámpo alguns guíudastes a vapor. Os serviços penel1'clas. das machinas, que consietiram

de �m
. geral nascei a verdade. E mais de Demonstrações; o edifício ahi situado da extracção das pedras começarão no, em uma VIagem da. Barra do Rio a esta,

ainda, nunca são de mais coutigeutee já, estava ameaçado pelo saccov que se mez d� Fevereh:o. Os trabalhadores seh;ío Cida�e; deram resultado satisfaetorio.

de idéas praticas colhidas na experien�. estav� formando, em, frente a eHe, qtl'an- esc?llllClos de ,preferencia entre a gente
cia de factos. do u.san.do-se esse processo, protegeu-se do logar. " -

,O Senado franrez votou, a separa�ão daegreja e

d fi 1 d
,do Estado por 171 votos contra 108 .

.

Vem isso a propósito, dos trabalhos da o �. 1 ClO �. galJ 10U-S�. gr�nde. a1'ea ;e
,barra d'este porto a começarem no mez .terreno feltll. Na Emopa � IllLlltO ,C?IIl
pro,ximo vindouro, trabalhos esses que,

mum �ste tr3bal�0.q;ue se,n30 t:�m a fixldez

Ita]ahy'{leve em grande parte, senão dos tJabalhos dv c�es, e maIS de a�cJr·
exclusivamente, á bella campanha que

do c_?m a natur�za Il1stavel das eoo{hçoes
manteve o vosso brilhante e valente jor- dos nos em gel a!.

llaJ�; ..... Aqui P:Wa, n'ós em o CitSO de constru- LéhiOS 110 Correio (lo Povo de Floria-
"

. � d' d noporis, âe 12 do corrente:
' .

, Ao que n08 consta, o projecto que pa- Irmos estaca�jas" lstantes' e 20 .m. uma
.

A .lei de fixácão das despesas da Republica, san-
'

rece estar de, pé, aproveit"tlldo, a verba da outra itRtlS ou I"nenos e. com compl'i· . "qs,hote!eiros de ,Itajahy srs. Gab�·iel ....
Heil e Ja- ClOnada pelo poder executivo, não estando de ac�

de 200:000$000, ,que entrou 1,10, or,çamen _ mentos sllfficiel�tes para que as e_xtremi-
cob Zl\11.me:mann, cUjas. casas foram .111v�cl_id.as pe- corda co:n, o ql�e foi v?tado pelo Congresso, o

d f
los officl�es da canhon.elra Pall_tlJer, vao dmglr uma, dr. JoaqUlm Murtlnho envlOU, 'C01110 senador men-

..

to da desp'8sa para melhorar-se a 'bár- a,des ormem' a'linha que se julgar ne - ,r�cla�açao ao governo allemL, pedindo uma indeiü':' sagem pedindo a correcção do engano ao s/ Minis;
ra d'este porto,....é õ" de construir-se um cP:slSaria,' estacadas es�as normlt�fi\ á mar- l1Jsaçao,»· tro da Fazenda.

espigão' d� pedra que se opponha á flJr- gem do rio no sacco da Fazenda, ou, Nada nos consta até agora a respei-
,.-if'" -

ça'das aguas que estão cada vez mais melhor, parallelas á primeira que se con- to d'essa noticia do collega :da Capital. Telp estado muito doente (\ recemnas-

cavaeda o sacco da Fa7.emla, de forma struir' normalmente a corrente, sendo a quanto ao sr. Jacob Zimmermann e pre- ciclo Fforivaso,rllhinho!lo encarregado da

-que a corrente do rio seja dirigida para altura di.)ssas primeiri1s estacadas egual CISO declarar, mais uma vez, que elle estação telegraphica desta Cia:de, sr.

'a barra natural e n'uma direcção paral- á altura media calculada prra o deposito nã.o é e nunca em tempo algum foi bo- GeFasio Vieira.
'

leIa ás margens da mebma, telrdg'Ísso sedimentar, que as enchentes com:nulls· teleii'o .

•
como consequencia evitar o perigo dos costumam deixar, calculando porexem-, Casa-se no dia 31, quarta-feira, o

navios serem atirados para o pontal pela pIo de um palmo o deposito sed�melltaJ' Falleceu no dia 17, em Berlim, o ba- sympathico mo�'o sr. SinvaÍ Seára 'com a'
força das aguas, applicadas lateralmente em cada enchente as estacadas' primei- l'ão Richtofen ministro das Relações Ex- gentil senhorita Olivia Maria Miranda'
às embarcações,crescendo este 'perigo des� ra.s só d�y,em ter uni p�lm,o _

acima do teriol'es. da Allemanha, e que, pelo' car- fillia do sr. Olympio Mirand(,l, desriachan�
de que engrosse um pouco a corrente do leIto do ..no; pasada a t'nchente,novas,es- !go que bccupava, parte tão saliente to- ,te geral nesta Cidade.

rio. tacadas devem ser construidas nos inter- mou na solução do recente caso da Pan-

Rea�Illente o qll5lse deve ter em mi- valos tambem com um palIlJo, adm!" do ther com o Brazil.'
I'a é justamente evit�r esse perigo, maS o primeiro deposito sedimentar; se assím

modo de obter esse resultado e que,a �lOS- te rmoS procedendo J.n!ra cada enchente, Foi confirmada, no Rio. a sentenca condemna

FlO vêr, é por essa '

...fOI:ma c0ropletamell- por fim chegaremo� ao I!�vel das enchen- tarja do medico dE, Gomes r..etto, o· qual aS3assi

'te' contr,'aindicado pela natureza:, pois não tes 'maxiinas com os sedimentos ',super-'
nau sua esposa, fazendo .. a ingeri'r mer:urio, dizem

que para. della se desembaraçar aflll1 de e$pósar
,devemos nunca oppôr-nos directamente a postos pelas referidàs enchentes. A� es- uma antiga amante.

ena, visto 'que as forças l1aturaes revol- tacadas devem ter só a altura pequena
tam -se contra' 'as peias que o bomein' dos sedimentos jHirciáes, isto e, das CH

tenta oppor-Ihes 'e é' as vezes em impe- madas ,sedimelltares; !30m o fim de evitar

tos indomaveis. qUE? reb,entam as cad(3ias :,que' a iinpetuosidade da corrente nas

que se julgain mais fortes .. Só com. for- enchentes nã,o carreguem com as estaca

ças muitas vezes superiores ás naturáes o das que lhe fazem obtaculqs, (a nature

homem de�e acceitar a lucta com a,na-' za q'uer que se procedagrad,üivamente.)
tu reza, se quer con certez-a venceI-a. Chega.da ao nivel das maiores eD-

Assim é que' no caso do espigão, di- chentes devem ,ser pbintadas na orla dos

versos são os inconvenientes, todos elles sedimentos arvores que consolidem o

graves, que se podem apresentar. Ten- terreno assim obtido por sedimentaçã.o e

tenlOS apontar algun�. Suppondo o caJcu- o homem en�ão deve interv·lr directa

lo' piais rigoroso afim de se determin{ll' o meHte com o aterro al'ti}icial -se precizo
augúlo que o ,espigão 'deve fazer com a fár, completando assim a ohra da natu- Já começou no n�ss(; rio. Itaj'ahy-assú
direcção ,da c"rrEinte� ninguem pode' ga- reza.

"

a pesca do bagre, e' pelos modos a. colheic

ral1tir 'lue ,Utodific'ações no feito do rio não Ningllem pode negar que o processo ta este an11.O .vai ser abulldantissima. : No' '
"

, fie ae;em�, de forma. a determinar a mu- seja mais facH, e,conomico e racional; dia 18 do cOlTenie, quinta-feira, na Prai- .

A' bordo do paquete Sant?s, esperado
dança do p<;mto de' il1cidencla media da tendo de favoravel, alem de obter-se u- nha da Praia da Fa,zenda,' o pescador sr. hOJe neste porto, deve passar, com desti

com:mte sobxe o,referido espigão,' pode- ma ,g.rarfde area de terreno muito fertiJ Luiz POl,tO matol.l" de um lance de rede,
no a FloriallOpolis, o prestimuso e esti-

A fi I ( 6 d
mado politico catharin'ense dr. Victorino

se até suppor.a possibiUdade que elle se e. e�ll cav�.,. o que em parte comp�nsa- .OOQ, esses peIxes. d P 1
.

colloque fóra ,do meBlllO (hypothese ma- na o sacnficlO que de qualqu:er forma e. au a Ramos, a quem apre�entaIl1os
t f) O

. t- f' C
110ssas saudações.

xima); mas admittindo que esse ponto em-Sf;l que azer.'
'.
a vantagem de não segum e acto que traz o 017",io, da

nunca saia do .espigão, ainda dous gran� ser' dem,orado', pOIS, 'se a profundidade �lJfanhã, do l{io, de 12 dã eorrente. bem
' No mesmo vapor vePl t�mbem; com

, , d' d'
,

b'
-

'

tI' I I
' ,d\')stino ao Rio Gnmde elo Sul o senador

dissim'os inconvenientes se podem dar: me la o 1';10 nas mares mxa:t nao 'pas- uereee ser con.1e�[( o,. para conso o e có- Pinheiro' Machado.
' ,

10: com e menor deslocamento elo ponto sal' de 1 J;2 metros, em 2 ou 3 ànllos es- mo um exemplo,n essa epoca de desfalques
de incidellcia �a corrente âs aguas� des- tarra o trabalho obtido,. pelo pequeno cal-, e !'oubos de tO,da sorte:

,

viam-se da direcção, natural da barra,ca- culo que fizemos consIderando' a- Ill�dia I '

"Na thesourana geral ,dO
111'esou ro Federal, h�

, vand9 O pont:;tl'e então, longe d� melho- da sedimentação "egual a um palmo pa- ��fspr���r��;r:e����r d�'1�l1ce��� ���:�1�1�1, �e�tl�al��l�
ra1' a barra, teremos ,talvez duas abeltu- ra,as emc�e�tes commlms e o n1,.lmerO �O- disseram, importava em cerca de 300:000$000.
ras' menos profundas ou mesmo uma só ze para medIa das mesmas ell(;hentes du-

.

O sr. Magno, escripturario ?a lmpr ensa Nacional,

mais larga ll'es'tas condições o quê pre-' rante o anno». '�
aI! posto para, em c911lpanhla de outro,s, proc�der

. _,

" a um balanço nos co tres e casas tartes da referida
CISamente nao e llmIhuma, melhora; se F. repartição, I!stava encarregado, o que fez, de satisfa-

EXPEDIENTE

--

De passagem para o Rio, a bordo do Des
te1To,a 17, esteve neRta Cidade e fez uma vi
sita a !lOSSa redacção o clist.Íncto joven
lagunense sr. Cid Gonzaga,que vai iniciar
seus eS.tudos IlH- Escola Militar.

As Cmnara:s Francezas acabam dé ele
ger Presidente da Republica, em substi.:.
tllição ao sr. Emile Loü:bét, qúe termi
nou a&OI'l-'lr';8eU mandato, o sr. Falliéres.

Casou-se domingo ultimo, nesta Cida
de, o sr. Max Sehluüder com a senhori-

.

ta Alodias Miranda, filha do Agente do
Correio de ltajahy sr. Eduardo mas de
'Miranaa. �

.....

No p.aquete DesterTo embarcoll com

suaJamilia nesta Cidade, com destino ao

R.io de Janeir'o, para ond'e foi de mudan
ça, a respeitavel viuva d. Carolina Mül-
ler Salles.

.

Do Rio telegra.pharam, COO)' elata, de '
'

20 do. mez findo, o seguinte para um jor
nal do Rio Grande do Sul:

F,alIeceu 110, Rio, <?rande do Sul o general João
?a Silva Ta�'�res, mais conhe�ido por general Jaca
favares, llllhtantc por mUlto tenipo na politica
daquelIe Estad.o e que tão saliente papel repre
sentou na 'ultl111a e sangrenta revolUção que alli se

deu.

(lAn!eho'ntem, ::10 jury, o advogado provisionado
Benjal1lll11 .Magalhães. comprou sete jurados, afim
de consegUlr a absol'nção de um criminoso de mor·

te, por 200$ cada um.
,

Pagou a todos, encarregando um de dar o dinhei
ro aos outros; mas, como um delles não' recebesse
a parte que lhe competia, ao terminar.a sessão, o

):_sado atracou-se COIll o encarregado da destriblli
çao, reclamando a entrega do dinheiro. Houve uhl"
v.erdadeira I�ta co.rp?ral no proprio recinto, na qual
tiveram de lI1tervlr jurados, ac!vogados, toda a gen·
t� que 'a!h se achava" inclusive ü proprio réo a'bsol
�1?0 .. FOi um verd��elro_ escrandalo, O lacto só hoje
for dlvulgado pela lInprens:l.»

Consta que o engen�leiro sr. Henri
que Schuellel' vai propôr acção aQ Est.a
dO pedindo illdemnisação por prej�lisos
que dIz ter soft'rido com o acto do
governo que con�iderou caduea a conces
são para a constrll'Cção dà estradá de ter-
1'0, feita aO mesmo sr." por nM ter em
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2 NOVIDADES

tempo �atisfeito as ob:1gações contídas r COTr�l1do �om jnsist�ncia o 'boato, de Fonseca e oecupou a tribuna da' defesa Schreder, Frarn Ulleriche, Manoel FIo
nas clasulas do respectivo contracto, que a directoria 11"a Sociedade dos Atira- o sr, Eustachio Monteiro, rentino Gonçalves, Francisco de Amorim;

'Consta também que o advogado des- dores, descontente com O facto -de ter-se Jacíatho Nogueira será julgado no Germano Benevenuto, Germano Victorio
ta causa será o sr. dr. Henrigue Valgas. a philarmonica da Sociedade Est?'(}lla d'O- [ury plenario.

'

Benevenuto, Libero Benevenuto.JoãoVe-
riente 'prestado a tocar gratuitamente, na

'

, ci.í, Carlos Cavlchioli, José Gazariíga.
na manifestação ao dr. Navarro Lins, A imprensa. rio Rio de Janeiro, .c?m Marti.m. Ger:asi�� RO,berto Assí, Angelo
exigira q�,sta associação a, entrega de

exepção do Paie e óa.,Bazeta de Not1C1.:Js, I Coassoli, Ern 8tO ;Schl.:.eder.,
alguns instrumentos musicaes que ha mostrou -se muito descontente com a ao-t To�os estes clda?�o� soment� podem
tempoa- lh« emprestara, fõmos.Indagar o lução da<ia ao caso da Paniher. Acham ser elel�ores.no mumcipio de ItaJah:y ..
que de verdadejro havia em teas versões.

esses orgãos da opinião que a satisfação . n. SI: J.u� de Paz, Jacob H�usl� e!ll
Soubemos, assim, que, quando presiden- podia �er mais completa se tivesse- havr- cUJa_ jurisdição se acham os referJdo� c!-

Seguiu no dia, 16 atil Nova Trento o te da Sociedade dos Atiradores .õ sr. Otto do da parte do Barão do Rio Branco mais dada�s" reclamou .perante a c�m�l�s�o
exmo. sr, coronel governador do Estado, Moldenhauer, essa Associação cede- energia.O desfecho desse incidente e con- de �lIst�ll1�nto, eleItor�1 �este_ n�umC1plo

, acompanhando-o nesta viagem o �:J:CIllO. ra a titulo de emprestimo 11 instru- siderado como um flascc díplomatieo pa"a
e esta 01?ClOU a eo.m.mIseao d� al;lstam.�n-sr: dr. desembargador Anthero Francisco mentos á Sociedade Estrella d'Orienié, o nosso ministro do Exterior. to de BI usque. solicitando ºIov,denCIas,

de Assis e o alferes Euclldes de Castro, Maia tarde •.nasecçãode15deJaneiró..l1.baixo damos a tradueção da ultima _ "

ajudante de ordem; do s. exa. O fim da de 1905, por proposta do sr. Pedro Bau- nota diplomatica, enviada pela legação da .Emquanto nao damos a .resp�sta-.q.�e
visita gevernamental é examinar a con- er, ficou a directoria autorisada a exa- Allemanha no Brazil ao nosso Ministro do' devemos_10 Uriooldsbote, o Jornal natlVis�
strucção da estrada de rodagem de 'I'iju- minar e avaliar os instrumentos empres- Exterior, a PI'oposito"do caso da Panther t� allemão, qu� �e .

publ ca em Blum�-
cas a Biguassú. tados, o que esta escrupulosamente cum-

e que veiu dizer a palavra final nesse de- n,"u e de 9u�,� redactor o sr. Euge�l?
priu.como se deprehende da acta' da secção sagradavel incidente: • ,I

F ?uquet. individuo declaradamente
� l�l-

de 9 de Abril do mesmo .anno, onde L' -

1
.

1 d �II 'h B'1 p' mrgo dos homens e das cousas do Brazil
.

d d d 1 d
(C egaçao mpena a z, eman a no rasi -.e-

trar r ,

" ,',am a, se nos epara a . ec araeão o pre- tropolis, 2 de Janeiro de 1906,
" ,r • ,ra?sc.re, e o� O que a se� respette traz a

sidente, accusando a devolução de 9 dos Sr, Mirristro=-Cumprindo uma ordem, do meu Tribuaia, do RIO de Janeiro, de 9 do cor-

instrumentos cedidos, ficando, pois, ain- alto Governo, expedida em 3 J do mez findo, tenho rente:
,

da 3 em pod-er da Sociedade Estre71a. a honra de transmittir .a V; EX.'a seguinte declara-
.

«Um jornal allemão de Blumenau ja deu para -

E te n O d I·
- d ção; .

'
-

,: lazer troça com a mania dos brasileiros em quere·
.

S
,

a n
'. na "espera a e

..elçao a
.0 conde Saurma, cornmandante da, Pa?ltb?T. remuma satisfação por causa do desaforo da Pau.

Em Flerlanopelis chegou, no .día 16, directoria da Sociedade dos Atiradores, o navio de: Sua Magestade, deu aos officiaes e praças ther, Os homens entendem- que isso é pretenção
vinda do Rio,uma companhia tauromaehi- sr. Pedro Bauer, que durante 8 annos da guarnição" licenciados, a incumbencia' de desco- asima do nosso valor." '

Ca, dispondo de varíõs touros .'.bravos, e esteve na presidencia dessa Aseoclacão, 'briÍ-t:m, sehi chamar a attel)ção, o lagar em que 'se ' E cahem ná pilheria franca: que vir d� noite á

que pretende dar alli alguns e.sp�ctaculos. dIrigiu-se .á_.casa do sr. Samuel Heúsi, pre- achava o marinheiro Hasslllann, suspeito de des�r- cidade par� passear não é cousa que fique mal' a
.

Cf' ção. Precedendo assim, elle se conformou com um ninguem; que batt:r á porta do hotel para pergun·
, sidente da Dociedrde Est'r.eUa d'Oriénte, afim uso geralmente observado nas marinhas de guerra. 'tar si alguem lá 'está não' é-âcto 'que_ possa irrita-r

Aguardando-jury, acha-se' recol:hido á� de mostrar-flre à conveniencla de serem, E' incontest:J,ve! que t:stava longe da intenção um governo.
.

,cadeia Q_e Brusqu.e o mulato Jose,Thómaz, de.yoh·idos. os restantes tres instrume,itos de todas os enyolvidos no caso Q 'offender com tal, Pois vá um redactor do dll peri0dico para qual.
"1atural da Bahia e soldado da guerra do pois que, não. querendo e]Je, Pedrl) B�- procedimento a sober;;nia_ territorial' do Brasil. Ac- que-l' cidadesinh-a allemã íazer o mesmo, andar
'. - cresce que, segundo aviso das autoddades de ,Brus- às 2 horas da n\:lite 'a alvotoçar os hoteis- pª·ra in-Paraguay.E' accusado do crime de Incesto er, cpntinuar na directoria d'aquella So-

que. e c.omll1unicaçãà do agente consular'e�._Itaja- dagar de �m hospede,. entrar pw alli çQmp, por
--com sua'prQpria 'filha" da qual ,houve ch�dade, julgava seu dever ent.regar 30 hy, o commandante. contava com o am[l!io d,as- casa proprta par!! ver �I está ou não a pessóa que

.

dOl1s ,filhos.'
-

novo' presidente todo o activo social. O autoridades brasileiras para a captura -do desertor. pwcura, e v�rá o que lhe acontece. ;

8r. Heusi, aühou ás pondei'nções do sr.
O governo brasileiro sane na muito que o go- A gente do tal jomal bem :sabe: dissé/.mas; si a

Na elei('ã,ó' 'r,ealisada ,'no dra ,14 .do' sr. Bauer muito razoaveis e imllldoU: eu-
yerno imperial,tem em grande apreço a perfeitama· apertarem bem, nãu hesitará 'em di,ier 'que, e.ssas '_,

- 'r _ nutenção das boa� relações com, o )3razil, ao -qual restricções á çuriosidade e á pandega sà se faz�m
C'orrent.e, na 'sociedade .dos 4,tiradores tregar Os instrumentos, a 1\llemanha está intimamente ligada por mu-itos t:m paizes cultos, ,não no Brasil, que e uma terra
4e Itajohy, ficou 'eleita, para 190'6, a se- -Esta é a verqade, que éolhemos em' i�terçsses ecoflomicos. PaFa que se não altere essa exotica, atrazm;la e primit.iva. Ainda ,são capazes de'

.

t r t' fonte insuspéita. Situação e para (por todos os modos' fortalecer ?S ,escreyer que devemos ser gratos à mafÍnha'!.iem da
gUlll e (lI'eC Qn�:

,
•

la_ços existentes, j,a que os, !lOSS?S i�queri�os nos Pa�tber, po: .nâ.o- ter mett!do Q pão em alguma an, -

'Presidente, Eugenio Beckert; vice-- dao a prova de q!le'as pess0as hcencI�das mcorre- tondade poliCIal por,suspelta de ac;:outar o deser-
presidente, Otto Moldenhauer; thesouréi- No, hospital desta Cidade, falltceu, 68 ram em tFangres'sões do encargo ql'le lhes fora dado, tor'.:E os confrades de Santa Catharina sem ,sabe-_
roo Guilherm� Müller, reeleito; 1° secre" feira paasada, victimadó por ,um àtaqrle o governo imperial decJar;l que os culpados, segun rem como 'responder a-este farçante, à vista' da de

tario, Julio Willerding', 2° secretario; de asthma-çardiaca, o capitão do lúg'ar do os inqueritos. serão submettidos á j-ustiça luilitar 1110ra que vae tendo esse negocio e que nos Jeixa
e, exprime o seu vivo pesar' ao 'gover'nq orasiteiro de cara á banda.,,'

'

Joaquim Espindola;" ro procuradol', Ger- Natal. Manoel_ Péreira Ramalheit:;t. O fi- pelo que se passar. '

,

,

-

'mano Friese; 2° procurador, Hug(i) Tre- nado era Qatural de llhÇtvo, em Port.u,- Tenho a honra de accrescentar que ,o meu a,lto
_

De 'Blu�en�u vieram hontem es:perl'lrder. gal, onde deixa familia e tinha .vindo, há governo suppõe que coril essa declaração amigaVel d P' I R
'

d
'

A "eu ped·!'do del'x'o,u
>

,de ser' re-
,.

d d R' G d d' Q I b' o ifldder,te terá definiti·va solução e que a sua ato O r. IIU a.' llmos que eve pa�sar hoje
., lJoucos IaS, O ·10 ,ran, e o oU su s· ;F S d

P d B d· tl'tu;,r no ·comma,n.do do re"e"I'do navl'o ,o
titude cordial será com inteira justiça apreciada no nu antos, os 'SrE:. r,. Bonífacio Cunha e

eleito o sr.
.

e 1'0 auer que, urante l' Brasil.' Germ_allo Baulng,arten, nosso coUega dp
8 �nnos, QCCUPOU" com geral agrado dos sr. João Mauricio de,Mello. '_ Queira V. Ex. acce'itar :Jesta .occas·ião os n0vos Bl '7 't.

"

umenauet' Zle'l ung.socios, O honr�so lugar de· presidente protes�os da minha mais alta 'Gousideração;

dEtssa Associação..

É' esperada hoje no vapor Santos, de
Curityba, com suas filhas, a exma. sra.

d. Adelaide Konder. Acompanhá-a tam
bem seu filho- o acadernieo Victor Kon
der.

,
Consta. que, por ordem superior, dei

xará as parcchías de Camboríú e, Porto
.Bello o revd", Ps. Ernesto Consone, que
bons serviços tem prestado a essealuga-
rés.

D�u-se inicio, ·terça-feira dá semaf)a VON.Tl,'tI;:UTLER.

finda, á construcção da 'el:!tradà de ro- A. S. Ex. o sr. 'P.aranhcs dI Rio Branco, minis·
. , tw de estado das relações el<terio.res."

Perto da �grejinha do lugar Bahií. dagem ligando os municiplOs de Cambo- Em resposta o nosso Ministro no Ex-
neste municipfQ, mora.ha llnQos'o cl'eoulo riú e Itajalij: ..

O t b 11 d t d ,terior, n� dil'\ -,6 de Janeiro, dirig.iu à LeJosé Sant'Anna, em companhia .de seus s I'a a_lOS começaram a pon ê ,o

filhos e de urna moça branca que elle Garcia, em Camboriu. -.

_ gat;ão allefilã á seguinte nota:,

criou, cha�ada Margaridil. ·Ba !1ous ·an-
'

«Sr. Mihistro-Tive a honra de receber no de-

d Está enfermo o sr. João Mal1l'icio de vido-tenipo as duas ,lotas de 17 de dezembro e'2
nos com'eçou esta a Vêr, no interior a do corrente mez, pelas quaes V. Ell·., em. compri-
casa, um phantast})a que; dizia el1a, ae- Mello. menta de ordens do seu Governo, me transmittiu
melhava=se um monge, que lhe manda· E' baf'ftàllte grave-o estado de saúde por escripto as dt-clarações amigaveis que me ha

va recolher pará dentro de casa .todas do sr. Mal'cilio Teixeira.' viam sido feitas verhal'nente, e ,ao Ministro do Bra·
sil em 'Berlim, accerca do desapparecimento do suo·'

as pedras que se, encontrassem na visi- ,dito allemão Fritz Steinhauf e outros facto3 que se

nhança" porque dentro dellas, encontra· Pelo .Itapemirim,_ viera'm rlB' Flol'lanÓ- passa:am durante a noute de 26 para "f7 de novem·

ria thesouros. CÓlltOU- isso a seu pae polis a exma. sra. d. Jgnacinha Sabino ,e bro, quando ófficiaes e'inferiores da canhonei:aP'tll·

adoptiv·o .. Desde então metteu-,se o �re� as. gentis senhoritas EstherSabino ,e Es- tlwr procuravam na cidade dOe ltajany, um mári-
,

d'
.

d ther Miranda. "hheiro retaro'atar'io, ,suspeito de deserção. -

oulo a
. amontoar pe rllS no mtenor a Pela primeira nota, ficârilOS inf0rmados de que

sua c�sa de moradia, de modo que,em pou" , . ª -ordem para a entrega de, Steinhauf ao Capitão 40
co tempo, ac::\bou pOI' encheI-a comple- ' A pel5sQa que �os escreve, pe-dindo .�orto do Rio Gra�de não podia ser expedida por
tamente ..Pôz,se e�tão,a quebrar as pedras: para' recIam��mos sobre o fa-�to �e tres qUI:! o reclamado nao estava nem nllnca esteve a

Para vêr se encontrava O" fabulosos the- das v,endas eXIRtentes na rU,á Vlctofla não bordo da Pmtt/Jer,- segünd0 as affirmações e o rela
.., torio official do comnrandante. Pela outra, recebe�

SOUTOS, que a extranha visão annun-. fecharem llS sua.� portas as 8 hor�s tia mos com a nova expressão dos sentimentos de

ciara a Blill. filha adoptiva, mas, até noute, temos � ?Izer que, pelo_Godlgo :de amisade di> GovernQ Imp!!rial a manifestação do seu
- No trafecto da casa do sr. João Guedes da Fonse-

ag',ol�a. fô,raro' baldados todos .s esforçoB" Posturas m.u,IllClpaes._essas, casas nodem, pezar, já f!!ita verbalmente oito dias depois de ter ca para a do sr. di. Nava.rro Lins, na noute da 5'
,

'F h' t d t
- . - feira ultima, perdeu-se um trúicelim, tendo uma

pO'I'S que nada a'chou.M'a:r'garI'da COlltl'nu'ou e.star aberta,s",no vera_o ate 10 "horas e no
con eClmen o. as nos,s!ls represen açoes, assim ;:omú

-

a certeza de qUt: -<ilS' resp0nsaveis pelos exce,S:iOS pra. imagem, uma cruz, e unla argolla com a letra Z,
a ver- o vulto singular; viu-o _ a ulti-, lllverno ate as 9. tica<!_os em terra serão submetlidos ã justiça milita(. tudo. objectos .de ouro Recompensa .. se generosamen·
ma� vez em Stembro; estava' todo ensan- O Go",erno Brazilerro -aprecia devidamente li re· 'te a quem os tiver acl"jado e os vier entregar' nesta

guentado como se lhe tivessem tirado a O inditoso moço' Bento Vieira, 'que, cttidão e o presteza com que o Governo Imperial Red;;J!f�ente será g�atificado _quem tiver en€oJ]'-:
pelle. Den.ol·s da m'oCI'nba ter fallecl'do. conforme nOT.iciámos na derrubada de prO�edeu no exame e dicísão deste c3:so, dando

d
.

edil b."
,

'
"

_

-

. • mais uma prova dos seus etev;ldos 'selltnnentos de tra o e no� vIer lazer entrega e I co ett" ra-nco

O que su'Ccedeil 8 dias após essa ultima uma roça. em "Cambonu, no dIa 9,. fora. justiça. Não pode, entretanto-quasquer que sejam e bem assim' 2 collarinhos e !toalha da mes'ma cór,
o �'l)pariçãO, começou a mostrar�se;á nonte', apanhàdo por uma arvore, ao cahlr,- e os usos das marinhas ,de guerra em outros paizes que uma poore �mgommadeira perdeu.

'

.
'

á casa assombrada. coincidindo com 'es- se achava grt\vemente dôent�, veiu a fal- -dei�ar d� lamen,tar que. o ço!nmandante da Pano

�as ápariçQes um tremó� em tod()s' os lecer nos primeiros rtias da a,emana fin.. t�er_ tIvesse mCl:l_nbldo o�claes e praças da sua guaro' -O noss_o, �ylDp_atbico coHega Blume-
, d'

' ,

mçao de fazer. ,mllagaçoes em terr�. mesl}lO ��ran-
ap�s�ntos,como se alguem estivesse dando a.

. do com' a malar reserva e pruJenclá para venficar na,uer Zeitu-itg teve 1:1. excepcional geI:).-
formidaveis murrqs naS' paredes. E' grano o paradeiro de' um" demtor, tanto mais q:uanto tHeza de traduzir e, transcrever�. e,m Seu"

de o n\lmeI'o' de "pessôaa, q ue ,têm Mo Passa amanhã, segullóa-féi"rá., o an - o ,mesmo Commahdante' d(;!clata que contava 'com, último'numero O no�so- longo'�u;tigo O Caso
h

'

UI
'

t' hiversàri-o "nátalicio rlo,mtÍito'''estÍlúf�(fo f' a boa ..ontade das autoridades, ,ás quaó!s compete,. d" P th
"

T'r:" ld l t
"', ,

vêr os p allta�rnas. tlmamen e os pO- incontestavelmente, praticar as ,\Óiligencias de poli- a ..
'

an er e Q vrwa. s )0· e, coneorr..ei1ê)o
br-e's rff0-r.adoi'es lembraram·se de p"edir bondoso cidadão Frl\licisco Teixeit'a Gon- cia necessarias para a dest:oberta, captura e entrega assim para. qué seus numerosos __leitores

-

soc:c�n;o- à religiãl'; assim e que,a pedido çalve�; negociante e lavrador em Grava· dõs desertores.
'

,

,

'

possam fazer um confrouto entre" a nos-"

delles� Frei Innocéncio, - do Gaspar, foi tá, d'este' municipio. ParabenÊ."
'

Considera o governo brazil.eiro enJerr,;ld\) este
sa attitude calma e conciliadora e a ori-

b
'

't
incidente e, por '�ua parte, mui cordi;llmente de� e"nt"f'�-O, con' de,m' n'cl\'el 'e,,'rl'l'tal'lte ,do, T,r:r-enzer a casa, mas, ao que noa conE! a seja, como sempre, qtl,e se, l"ofta-!eça\TI 'cada vez "'r_ u,

sem resultado algum. ,

'

�s ,pessÔas que quizerem dar prendas mais os laços da antiga e Doa amizade entre o woldsbote, que t.amo prejuIsG está eausando
para"o leilão, .que terá l1,lgal' no dia, da Brazil e a Allemanha: ..

"

'e ha de causar ao bom nome de Blumenau
'Em consequencia do laudo, dos peri- festa de Nossa Sen"hora dos N!lvegantes, ,Tenho a, honra de rel.terar _a V. Ex. 0S pro· nos circulod brazileiros dentro 'e fora do

,

d
. -

1
.' .' , testas da mtima alta consldera,çao. "

.

tos na vistoria u que se procedeu,a r�q uel'i.. po em eI?-tre�a -as no escnptorlO do sr. . RIO BRANCO '" patz.
mento do advogodo sr. Ezequiel :Tavares, M,arcos Konder., ' A S. o sr. C. G. von Treutle, enviado extra-

a "aliando as obras, de que carece o lú- opdinari�, e ministro ple�ipoten,ciario de �ua Mages-
gar Natal, em 20 contos de reis, os seus I Respondeu, antehont.em, a jury 001'-'

tade o Imperarlor allemao e reI �a PrUSSIa.ll

pl'oprietarios, em Pelotas, Pedro Osorio recional Gabriel ESpél'idião dos Sa,ntos,
& C8,l'esolveram abal1dol1al-o á'COmplll1hia accusadl) de ferimentos leves,na pessôa
de Seguros, a qual o fará vender em lei- de Jaein.tho Nogueira. O réo foj coi:Jdem
Ião nesta Cidade, para o que serão pu- nado 3 mezes e 15 dias de prisão. Ser
,b1icados editaes. viu de promotor o' sr. João Guedes da

Para JOinvillé seguira,P.1 ri0 Jtape1l�iri-m,· na
,

ultima viagem, a exrha stá.'d. Adelina Regis Lo··
�o e, sua filha senhorita Adelaide.

o çarnlwal, este anno" começa a 26,
de Fevereiro,proximo,

Conforme lemDs nos jornaes da cà
pital � Joinville, n'esses lugares jà estão
tmba:JhanIJo activamente para fi, celebl'd-
çã'O das folias de Momo. -

,

Todayla llq_ui em Jtajahy, que antiga
inente primava)pelo deslumbramento e

pompa de suas festas carnavale�ca�, até -

esta data nem ao menos ha proj�ctos' a _

respeito. ,

Falta ainda um mez e nesses, trinta
dias, se quizerem os nossos rapazes, com
au.X:ilio do commel'ció que é o uJlieo que
tem a ganhar com eSSeS folguedos, ,mui
to ainda se poderá ta.7.er .

_ Depois de' te.. terminado, á custa- de
grandés esforços, a ponte m�tallica so

bre o rio' Itajahy-mirim, o governo mu-
Por engano foral11�alistados - eleitorés llicipal de Brusque trata agora de con

na Br�sque os seguintes cidadãos, que strufr uma. outra. na passagem n.orte
residem na JJimeira, na parte qu,e'pel'teu· da estrada que leva de Itajahy a Brusqu'e.
ce ao município de ltajahy: Germano A pontE! será demadeira, coberta de zü;-
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,

co," assentando sobre dous pilares de pe-. ser obtido, visto €01110 já se ,u encontra prornpto em

dra, 'Terá o comprimento de 50 metros todas as pharrnacias, apresentarnol-o COI11O' mais
.

'I
.

d 5 I O' h' UJl1_ meio de que se deve lançar . mão nos casos de O, sabia 'sabe que ignora, " .

e a arguta e 1 pa mos. engen ei. s
envenenamento, quando nada se deve poupar pa'a

' Dando a actual lei eleitoral completa
Krohberger orçOll 3S .obras em 13 :000$, salvar o doente, . NãoJaze1" nada e a felicidade das crianças e 9 garautia á verdade das urnas, não ha
a Municipalidade entrarà com 8:,(,)00$000� Q 1110de de o ministr ar e o .seguinte: mfonunio dos velhos, nenhum motivo para a abstenção,
sendes os restautes 5,000$000 fornecidos T0111a-se carvão de madeira, que se pulverisa Pedimos e esperamos que os eleitores
I; io d

. "

O t b
bem e lança-se no copo. d'agua; meche-se com a Para se ser perfeitamente feliz não' basta possuir

. pe o commerclO o mllnIC.JplO:
.

a ra 'a- colher para tornar o todo. bem homogeueo. "Con- a felicidcuJe; é uecessario merecei-ii. deste município compareçam á eleição
lhos já íot'am cõmeçados no (lia 2 doe, vém que o 'liquidp seja espesso; depois absorve-se- de terça-feira, 30 dó corrente, e votem:
Janeiro e deverão terminar approxima- ás colheres de sopa, de 10 em 10 minutos, até que A virtude tem um vea, o uicio �ellt unia mascara, para. senador-dr, Hereilio Pedro da Luz;'
.damente d'aqui a" alguns mezes. 0;�����:1, dtsap.���·ecido' todos os �yl11ptotf1as alar-

Uma reacção: barca que sobe contra a corrente, 'para deputados-c-dr, Victorinrr
_
de Paula

O óleo de Rioino" o qlle não impede o rio de descer, Ramos, coronel Vidal José de Oliveira
Do S1'. Francisco Campos. da Fonseca Ramos Junior, coronel Elyseu Guilherme

,Lobg agente da companhia Geral de se- O oleo de rícino, cujas propriedades therapeu-
Verão que, pouco e pouco. a pretexto.iie ciuilisação da Silva.

'guros em Ftorlanopolís, reeebemos a se- ticas �ão geralruenteconhecídas, emprega-pe igual- a Europa IJa de acabar por quebrar a Cbilla, Itajl;thy, 14 'de Janeiro de 1906.

guínte comrnunicação: mente para outros US0S e
.

suas applicações aug-
D' d

.

1" I
Dr. Pedro Ferreira e Silva Sanú��el

,«Florianopolis, .6 de Janeiro. de '1906, Illmo. sr.
meritam dedia para dia, em consequencia disto a cul-, lz-se e mini lJue sou um tomem o1"lgma e que . TI

" J';' p' .' t d'A l' '{.

. t d
'

'I ta- f t t lti só eosto do que e sin,_!!ular, Todas as ueres qne penso <.1o:LeUsl., oao "

1.n,O mar(1"" a,rcos
_ redactor do 'N..01lÍdades, Itaj ahy, _, Amigo e sr,' ura a p an a que o ornece ornou se nes es (1 1-" . u � 77

'

mos annos [onte de notavel receita .
.

ioal ente nestas pala-vras: libe1"daÃe,,2'1'andeza, di�'ll'Ídade, honra, .aonder. Antonio Cardoso Sacaoem; Lu-Cumpro o grato dever de cornmunicar � V, S, que
� . I , pr-ll1Clp m

_ '
'f " v

'

a Companhia Geral de Seguros, durante o .anno de na America e na India inglesa, onde e 'abundante, P1 efiro . o �illg!Jlar ao plural, douino Jusé Gomes,' João Gàya.
.

190 5, 'cffectuou neste Estado segliros no valor total A industriá já utilizava vantajosamente o oleo

d R
'

di idid de ricino na fabricação ',tlo's sabões e lubrificantes Ama-se uma mulher como se descobre um .niundo,e S, 5.,2I:-700,000, _-aSSlll1 IVI I os pur ZOl'las, -' . .
.

'

conlõrme se. pode verificar 'no. registro. official desta para' machinas, Es-e 'producto enccntra agora 'nas pensando nisso .. se'mpre,"
Agencia:

.. colonías inglezas asiaticas e africanas numerosa Ire

tERRESTRES ,:gl1(\zia ná illuminação em' que 'substitue com PSO',
..
Concisão no 'estylo, prúisão no pensamento, decÚão

'6
.Ó:

•

'leito" o petroleo .

,

'.
'

. ,..... tia. oiâa. ,"

I,100:dOO$000 2 )2:000$000 Os Chios servem-se delle até' mesmo para' a 'S.D'Co': 315 OOO$Oôo " 521':.500$000 "zirrha, 'em ve,z de gordura, ec de certo.tempo paira '

cà os Americanos os imitam,'
,. N�t1na ?1i'!tl/Jer .completa .deue hauer uma raÍ'uliq ':ê

220:000$000, 67;l:�G1Ó$00?, Nos Estados Unidos, particularmente, nos cam-' uma serua: '

.pos, é ainda com oleo
_

de ricinio que amaciam-se. '. O' 'cOrdçâo da llili,lher ·p.rentle-'se· pelo que dá,' à co-
,

' os calçados e arreios, da mesma ·fórI11a. que, este
58:0:0001':090 2,Q5I.ooo$000 corpo entra ria preparação dos couros, Comtudo e a ração do 'lúJ'l1:em âesprellde�se pelo qu� recébe, .

"

-' '·2,..:l1 j:OOO$'?oo 3,)06:700$,990 '-)uhrificação qu,e faz deU,. maior, consumo, o qual.!se
.

�Ieva unicamente para a l\,merica, ..
a .um Ú1.ilhã-o Qtwlldo U'ma: 111nllúr I�OS falia, a,tten,temos no (fue'

Approveito' o ensejo ,para cut1)'prilnentar_ 11,V: S; de galõés por. anno, isto é, proximamente 4 I/'!- mj, dizem os, se/is oI)JOs.,
e apresp.ntar os n�eus vutos pela pro�perid!lde dS. lhões de 'J.itms, ,

, ; _

. . l .•

'seu conceituado jornal», '

Acr€clita-se que "os 'tJ,CGntecimelJtós _de Bakou" 'A mfdlíer' telll:U'/1/. p6d�T singll./m' que se C01ij,pÕ�
f que affectarão, por certo- tempo, o mercado do p.e-

da rcal�!ade da força e da, i1pparenoia dil.jraqueza"
,

---�o�o�-�...;._�-_- troleO', COncor[()rão para'lazer adoptar dt' modo mais ' ,
'

'd �I d
,,'

'II O' 1/tuIIJe"�s lo' c,ntes (oui.posto.s·· de todàs as lIo,ssas
. seg).ll o o o eo, e [lcmo como"" u1l1inação d;;,s gra1)�
d ffi

'

rl' b dÔTes, de todas"�aJ nossas' a/?grias, di! tudô o que a;
.'

" es o cI,n,�s e po e mUito em aCOT:teçer 'lne,; nes,c .'. .' "..., 'E·.- .. d d·
" '

d
. Jas cOl;1dlçoes, este mOd,o se ,gttllt?(à!tS:. llilyendo J�< no: 1IIa'S eSI1, e",:�.e,

, vas, ver ,u etra��l.ente !z:a· as,. d�,
lllveotores ,q.ue annUllClam snnplJf.icaçoes e .aperfe(, 1IO,SO flct1�co. E pm a 110\ .tornar dotdos,fdz-\.Bs, d,sn'
çoamel'ltos_ para 'este fim,

" 'pera4-o�, f pan! fazer- a... cha17lJ'rza. da ,�vssG; palavra?
.' os. versos do' 1!.05S0 coraçaor a demencza .dos nossos

Móntãó d� Pedras actõj', qne 'Deus derramou sobre bs. vosíoS bellos se'm-

, bl@les a}ombra dos cilios ç o fog9 das pupillas, :
. Victor Hugo, cujo cerebro trgb�lI-iava in(essan.. .. .'

"

, c •

--

", '
.,

temente, ,tinha s�mpre ,sobre à 111[ sa cont.lgua', ao>:"
"N,ao�� .pod� 0;:{l'..r:. I?eu� e h01l.çsto, DeuS e_ �'Z1't!t'_ '.'

Nova ap-plicaçãci,' muito iínpottante, dó G:arvão: seu leito 'f:l111a folh�; de papel eum lapiso ,&an,Jo oso'lleus �/aJ��:,'1)�1:lD; sj�z�e1'O. '. ,'!" ,Co!npanhia, d��· Navegaç.ão
a de, ser um antidoto' ,uriversal. _

-lhe occoma de nOIte um pensamento, uma Imagem,.,
ru.. }o e_ l�71,-s.e, ,"�lS e JUlio, Deus e bom, Deuj, '. '

,

_

'Para, affinnar as' propriedades, marav.llhosas cio sftm mesmo i!_ccender a vela, estendia o' braço e tra-
e grande, Dem e verdadel1"o.

"carvão, conta-se que, de ha muita,. os japQnezes se �aya ás escuras no papel a phrase que dtlsejava tIO-
,

Po1'_ I{ueL, ,

'

julgam ao abrigo d!':: ,qualquer veneilO,des-çle que ab- tar Poúco a pouco foi,. enchendo numerosas foll1:ts ,
Porque: IJO/1estlodaile"vwlude, castidade, siilceridade

50l:vam carvão logo que. se declarem os_primeiros com estas «apilraSil do seu genio e não. tardaram .€lll ,e o-1'elatwo.
, ,�' ,

sympton:las gastro-i'1testinaes-inqui!':tador,esJ . formar um grosso cadt:rno, a que (o) poeta !leu o ti, ,E porque)usl,zça, br:_ndade, gra,lldeza, verdade, e o -:,_PARA O SUL�.
Já em 183.5 um 'pharmaceutico de Toulose, d� tulo de :J,{ontão de Pedra$, Esses pensamentôs se en-: itJsoluto,. ';', _

.
'.. ; .

" "

'

.

nome Thonery, preconizav.a o uso desse corpg,con' contram' no 'Post-scriplmlZ de Jninha �!idaj

ma,
s, par,il ",

Por, �ue e que nao se pode"dtze-l' de Deus que

,el
' DIa 21--Santos, para FlorimwpoliEl

tra certos venenos,e para convencer alguns cfiimicos' facilit.ar a sua li=itura,oadmiraveltestamenteirLllitterario m�tuoso? ,

'

,

-

_

. Rio Gràn'de do QuI e' �10'1Íévict" o b
'

que punham em duvida as s\!as affinnativas,iageriu de VICt ar Hugo, M, Paul Meurice:o, mais fiel amigo', Porque ,c, perfe/./o, ,o
, •

,o," ,o
e , rec:� e

em sua presença uma .grammã ele strychinina;vene- que ján;\ais. ppssuiu U,I11, grande Homem .. teve ,a id�a .

-

passageIros para ·Pelotas e Porto Alfgre.
no violentissimo,e logo em,seguida I í grar)1Il;l'as,de de formar com elles çurtos capitHI0s in'tercalados So!f uma' alma, Sinto, bem que' Ó .que 11ei, dh'es- .

.

çarvão em pó, Não seatiu o maIs leve inc,on:llIlodo, entre os outros, que constituem o post-'scnptum;
. Htilir a@ tzomtlo não' é eu, O que 'e ea h,a .de ir pam � DIa 22 -lt,ápem i ri m, para. Ploria-

'Estas experiencias foram continuadas e constitt:iram São. algumas dessas /( migalhas)) geniaes. que �z�trTe destino:, "'b'" nopolis e Laguna.,·, I. -i#objecto de uma memoria pub!.ieada em 1896, A_ní-: vamos t[ansçrever aqui;certos de antemão de dar ac erra, flao es_ o 1neu q; )'SlllO,

�:;áes sujeitos á ac,ção qos venenos .fo'rall1 com exito leitor um grande prazer l)ttelario: ' Dia. 30�Victor!�, para FIQriallOpo-
'tratados pelo carvao, O bo(sôJ!re, o cano geme. ,

Tod,�s as V&z;S que nofulldo da. CO!lSCie1}cia sente f lis" Rio Grande do �ul, Pelotas. e Porto,
'Muitos individuas -foram salvGs, Em uma pala- O orgulbo é leã'o, o egois1lto _é tigre; a v�illade íJ' gente, o direito de perdoar é qM'lem o deve?' âe. o ia- .

vra, o; ,emprego do,carvão surtiu excellent.e etfeito gata, .,J "�er;
. J>.c.--

.; ".
Alegre,

nos enve'iienamentos pelQs wguméllos,' pelá cyanuol l', , Os' v'ap'ol'es acima recebem c.arg':as e·
..reto de potaseo, pelo ·phCJsphóro, laudano, arsenico, I Quem não capa ii p b

_.

P d 42 _mEU _>Ilza 1ZIII1'l
.,_

. Z e ser ore l1ao e ca az e .-,-- --,,---,,----,---, -----� - passllgeiros paTa os !,lortos indicados.Pára"

o.\! <linda pelas ptomalnas ou oytras' to�inas. Os drs, ser li'vre,
_

' '-

"S�hevrón e 'Baunic,autbres di mencionada lllell1Çlria S eCç')ãO 1 i. v,re melhores inforu�ações Íla agencia Asse---
tiià1!ÍIl1 d�ahi as_seguintes conClusÕes: O carvão, só' O ·mal......-..'Desconjiai ainda mais ta(vez de quem' bUÍ'g & ca ..
br�tudg o carvão vegetál, fixa 03 alcaloides, as �o-' se regosige COll1t elle do que de q:te1'1t· o pra.tica. _

_.

_

iinas,.:ós \'erenos m'ineraes, E' O antidoto "geral --���,---- ------=----

mais ã-étiyo 'que se conhece,
-

-- , ,Muitos amigos são como' o qí;a-dTallle solar: só má;'- T
. .

'
.

dR·.. DaníO'S ,.estks cSriallsões t.aes como foram apre� cam as liáms ém que o sol brílba,' ,-
. Orno O, .OI.SIsenta.cIas, se.Il1 por isso garantir a suão> exactid�o; U U U

entretal�to, como o �emedio é iooffensivo, facil de Us tnáus invejam é odeiam; é o seu modo de ad-
,

Laguna e ·Tubarão
-

-Florianopolis
'

Irajahy, Brusqüe e

Blurnenau ,.

S" Francisco, Join
ville, S, Bento e _

'Canipo Alegre',

MARITiMOS

-Variedades
O.Carvão

i '\.

uiirar, Ao Eleitorado

Convite

"';'- ... - ....

Realisa-se a 2 de Fevereiro a festa
de N ,S; 'dos 'Nav-egantes�·' €ln1 sua -eapella
ao norte do rio Itajahy-assú; em frente
_a esta Cidade, para o que a' eommissão
encarl'egada dos festejos' cQl1vida _ a _to
dos os bons catholicos a '-comparecer�ll1
e Jazerem bffertas de suas prelJO-us- e es

portulas em honJ'a �1 excelsa Virgérn Se-
.

nhqrá dso, Navegantes.
'

,

lutimeRto
.

do Porto
,.1 .�

COMPRAS

,21.de Jonei1'o de 1906.

-,
�--:__--�-------

3�$ '!- 35$
600
IH a 14$

1$500 I$600
1$60;0 a 1$700-'

.600
I <

15*I,a

" ... ;

"

Companhia de Navegação

Cl1uzeiro do Sal
-.,

Itajahy,

VENDAS

I ..

.

Os tres 1tJdi'vidues, que assigtlaram a-
I Carta aberta do Anno Novo, -publicada,no

-

Novidades e a mjm �irigida" proced�ral11
como 'verdadeiros caliminiadórés,que com

receio de serem levadotl a juizo pant pro
OBSERVAÇÕES yar as inf�mias que I-ev;:;ntam,costllmam li1-

sal' de linguagem equivoca. Si esses ilJdivi-

'-I
â�lOS tives�em certeza f!O que d.jsséram,�ão. empregarIam agueJlas phrases de sentIdo

,

duplo e duvidoso, atfirmando -!'l não'affir
mando aõ mesma tempo, Mas, como' el
les �dãO ii entender qUG podbni' provar as
mentiras levantadas, eu ,venho convidaI,.
os fi. publicar essas provas. esperandó que
.usem d'e linguagerp tranca, como eompe
te a homens de bem e que têm coragem

, par:_t sÍ.lsteutar as suas pãlavl'as. Disaé

(confor;i1e quiliâade- ramo os referidos sujeitos que «·nunca, fô-
.

'ram I;nalvl;l,dos ...,que nunça esperaram 'os
seus pro/,(enitores de JCl;tcét� em punho
etc.» Eu, de minha parte, "não garanto

,conforme qua!idad:�. .por isso. O p'ovo da ,�nn.ação àind, ti .senão ha'
'\. deve lembrm"de dóis malcl'imios que;'em
"' pI-eno:dia, sahiran,l pela práia n fóra,t1wn'

taielos a ccivl111ó, em trajes,de Adão': p�i:.,
,l;a e�c9ndalo dos qUtl_ .. tivéran� o,?caéii10'
de vel-os. E o sr. Joao CustOQl_O aInda se'

queixa de um certo' süjeito que, foi em
sua pl�opria casa :procuraI-o de arma em

purtho. E' tamberu cônhecido oe . todos
-um certo e hànrado eleitoi' que vendeu o

'. seu voto por llln'a porca e que por isso
ficou' com.o ap_pellido d_8 Mané da pórca,
E com esta acabo "por hoje-esperando
que os sigJültarios da vergonhosa _carta
provem francamente aquilló 'que, com

medo,� deram. apenas. a entender ..

Escalvado, '17 de Janeiro de 1906.
Be'rnm:dino Adão MiilleT,

O e,splehdido 'e ,luxuoso', paquete

'Saturno
,MERCADORIAS

",'
illuminado á luz eletrica e com e'xcellen
tes accommQdações p9fn passagekos de 1 a.
e 3a. classe, é esperado neste porto, .do
nor'te, no dia 28 seguindv, depois da
ilidispel1savel demorn para 08 portos de

1. guardente de ':lo. '

Araruta ..... io o'

Arroz nacional
-

" inglez
Assucar lflascaV0
"

,Il).as.cavinho, �
.

" refinado,' ';
,B-anna, ,

.' Bacalháo •

�. Café ,

'

:

Car!1e . ver_de
.,Couros

.

seccos.
J

,.

;' ,,'. salgados':
Farinha: cominum',
." de trigo,' ,

Feijão' .:-_,: ,

,.,Fumo em cl'ird·a, ,.
,_G:omm.a O\l--fJOrv\Iho

"

"'Kerosene ,'. :" ,

"

>', ,: ," ,Mantei6a:-:, '" .

Mél � o'. ,

!\:filho;:, , ,,'

Ph\)sphoros,
Sal ." .

ToúCinho.. ", . .�

. X-arque do Rio Grande
Systema plátino ,', I I 5

'o'

". Systeriú ,nacional Í5 Rilos
Cal" moia
f'.ran�h6es ·de le), ". ' duzia-
Tabo.1s: Gostadinho de lei; lar�o ".

." \,� .

"."
est.

"
.

" " "qual. '" -. "

" """ lar�o.
" forró garllba
',; " gaguassl-L

reUías chatas,
I'

. redondas,
fijolos

'r

7

POR

480 Litros
I kilo
60' kilos

15

"fina
Arroba
I kilo

45 killQs
I meio sacco

60 'kilos
15

,.,

50
caixa
'j kilo"';·:'

sacco

lata
80 litw
I kilci

"

milheiros
,,'

,,'

5500

'60'0

35$ .1'40$

17$ !l 18$
10$ a IIt
5$
9$

6"ii a 9$

20$

Rio Grande

l\'lontevidéo'" e

Bue_llo,s Ayl�es
l{ecebe cargas e passagéiros.,.' para

mais il�fot'l11açõês com

(i)s Agentes
BTU�W 111aZburg &- Ca.

00

700
..não ha

.500

5$500- -

I0$soo'a_ 11$
18$

,�I8$.a 30[$ "

8$000. a SlI 5,aor
'2$000.

68$ à-7o$ ,

1)$500

IIItiil!2$
IO$5{)0.a 11$

'. 45,$

j lUuniei p�Jitlatle�: de Itajahy
De ordem do sr. dr.< Superintendente

Municipal,Jaz-lS,e pu.blico que, no dia 12
de Fevereiro pl'OXimo, às onze hOI'alS da
manhã, no' paçÇl municipal, será posto em

hasta publicn p,lra quem mais vantagens
offerecer a aferiçao de pesos e medid,as
do mnnieipio.

.

Na' secretaria da Buperintendencia se

rão dadas minuciosas informações a res

,peito:
. E para que chegue ao conhecimento

esta.vel

.

sem procura

35$ a 40$
50$
�@$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,NOVIDADES
---,-----�------ ---

, ,

clarou mesadas da lê' secção. João Pinto
de 'Amaral e João Jacob Heusi Sobrínho;
da 2a secção' Jacob Heusí e Armando
Müller dos ,Reis; da, 3a secção, Donato
Alipjo de Campos e Bento Gor.diano de
'Oliveira; da '4" secção J ase Duarte de
Mello, Antonio Joaquim de Macedo e

Eugenio Luíz Müller, 1 ° supplente do Se�afim Máximo Pereira; e da 5a secção
substituto do Juiz, Federal, _llQ mu- Joao Gaya, MalJOel Fernandes Vieira e --,---'- ..---,-,- ..----------

nicipio de Itajahy. ,

Germano Burckr.art. Em' seguida decla-
Conforme disposto no" artigos 2° e 18 rou o sr. presidente que se ia' proceder

do decreto n". 5453' de 6 de Fevereiro. á eleição dos 131'13. mesarios e supplentes Praça da Matriz, esquina da Rua Dr. Laura Müller.

.de 1905, convido os eleitores deste mu- que faltaram para preencher o numero Casa Importadora e Exportadora; Corn-]
nicipio a darem os seus votos para qua- de 5 mesarios e 5 supplentes de cada missões e Consignações e Conta prop.ria,
tI'O (4) Deputados e 11m (1) senador Fe� uma das .cinco secções do município. Na
deral, no dia 30 do corrente mez , pelas forma do artigo 14 do mencionado de-
10 horas da manhã, nos seguintes Joga- ereto numero 5453 foram votados e elei-'
res: la secção na easa onde fuucciona a tos para rnesarioa da la secção, João An- Sementes Est_a .. ty'pographía re-escoh 'publipa do sexo feminino; 2a sec- selmo Teixeira, com 4 votos, João Kra-

eão na casa da escola publica do sexo cik com 4 votos, Amoldo Heusi COh1 3
.

O abaixo.aesignado o�ef;ce ao res- cêbeu 'um variado, e 1 in-
masculino; 3": secção no edifício do Go- votos, por ter à sorte decidido entre es- peitavel p�bhco d,esta Cidade, �emellte'il
verno Muuieipal; 4a secção na escola te" e .,João Baptista Medeiros, com igual ,�te hO,rt�llças ��u,l,tO frese�,s, aSSIm como do

'

sortimento: de car-
mixta da- Penha; 5a secção na escola mu- numero de votos, ficando na ordem em de flot es de dix �l.sas qua.ldades., "

.

. "

nicipsl do Luiz Alves, Para chegar áo que vão collocados, votados e eleitos pu- Rua dr. Hercilio Luz.
. tões para felieítacões de

conhecirueri,lO de

tOdOS, mande,i afiixal'l
ra supplentes- dessa secção, João Buptls-: Sarmwl HeYlsl. (8

anniversaríos, eonvítes,o presente, 8. publicar pela' impr-e_nsa. ta,?e Souza Medei_ros, co.m 3 vOtCiS,-- e ,/

Itajahy , ·lQ� ge, Dezembro de 1906 ....' ,Juho Kurnm, Joaqutm Rodrigues Pel'e,m1, Casas e 'terrenos á verida-Duss que se imprime eom ni
, Eu, João Maria Duarte, àj.tl:dante do Edmundo Heusi e Januario Gabriel d Al- casas ÍHt: rua- Sjlva urna, cÓtn 'fr-ente'.'de'

,

."
-

procurador da Republica.iservíudo G,e se� meida corri dóus votos cada um; para a. 2'a tijolos cnvidraeada e aguu encanadà, 011- tiq,'ez .. e a preços baratis-:cretario, o .escrevi, .'
\

.. ", "secl,'ão. foram, vota�os'e eléj.tos. mes�l'ios, tra com frente de' madeira, envidraç..ada, •

E1.lgenio Luiz Müllpr LQd�Vll1o Jose G�mes, João DO�;:'�ll�OS com pomares e 16 braças' de,' terra de S1mOS.
.

,

, l:.,' ,Cammada e Agostinho Feruandes Vieira, I frente.'
'

" .
, . ' "':' ,

____......�--_-�__-'--....-...........,. ,_com 4 votos cada uf!l e para supp,le�tes Mais 5 terrenos que segue' caminho
- _'._ ' '. ", . _

foram votados e eleitos, Marcos Konder
I Barra do Rio e.mais ;{50' btqÇM de terra

A-eta .da reUlllao' da Junta da,e-IeJçao com 3 votos e Nillo Bacellar. Samuel no' Rir do', Cuiz Alves '75' hhiças
das mesas eleit_ol'ael:f de q�e trata':t!i:,() art. 'H eusi J unia!:, e Oli'\'erio Vie.ira de Souza no ,LLl\� Al\'es. Lelte-i.or�., 145

--

idem
9° e seguilftes do'decreto, p. 54\53 d(il" 6' de Junior com dous v(')tos cada um- e IJeo· 'Bôa vista., 140 idem Salseiro, 36 idem
Fevereiro de 1905.',

.

,'<. poldo José· Pe.reira dos Santos, com um na Pedra ,de "AÍllOlal'. 6"6 braças no ca"
, ,

,Aos 30 dias do I:��Z. de Dezemb[<xdo voto; para a 3a secção foram votados e niiriho do'J\spinheiro e 30 iderri no Ribei-
anno de 1905, no emfiClG dogover-nQ_n1u- eleitos mesados MarcC}s Antonio el.a Cu- rão do Meio.

.

. nícipal, de _Itajah.):,' d? Estad� d� §a.u�a l1,ha:, �ntonio, dos Snl�tos\ Gaya ..e João. '

A tri-l,tar ne�ta. Cidane á n:m'7 de Se_'
Cathanna, ao ,melO dIa, como PI ec�!tua EmlgdlO da Sllva com 4 yot0S cada u�" teri1bro com o seu proprietario

-

-

o art. 10°, paragrapho 3° do deçretp e �ar',!l supplentes foram votados e elel,- '

,.: AnO'elo Rodi (1,'2
5.453, de 6 de Fevereiro d,e 1.905, ahi tos Ricardo �odrigu'es Ta�'ares �0m S ,/

b '

,

reünidos sob a presideI�ci'� do' 1:0 Sll�- votos, ,Silvitlo Baptista, Malioeld os San- .

,

plente do substituto do JUlZ� Federal� ÇI- tos Gaya Junior, Domingos Antonio Pe- Bôa compra:--V..ende-se um tel'-

dadi'io 'Eugenio lJuiz Müller, t�ndo com� reira, com 2 votos c,ada um e Bernardo reno, eóm 80 braças de, frente e bastante
.

'd d J
-

M
.

D
' fu;](los., todo-cobert'o de matta virgem e

E' o unico Vrmifugo,queseu secretarIO o Cl.' :ir ão' Qao al'l:J, u,- dos Santos Gaya, com um \'oto;pam a4R � • � � II t d
arte, ajudante do procurador' da Repu- secção foram v-otarlos e. eleitos mesarioA capoeil'ões, encr,wada_ 110 meSllJO ,uma,� e.xpe e o os os ye1'nies intes- �
blica, os cidadãos Marcos Konder, JJud'o� Amandio Jo_nql1iJ!1 de Sunt'Ann e Al11[1:I1- casa nova. rob.erta de" telhas; bpada de .. tll1,ae�.

, _..,
vino ,losé Gomes, Guilherme Müller, Ma- dio Thiago de' Macedo com 4 votos cada made,iras" C{)l1) \um ponit.o poma-r junto da" PaTa .seu uso nao e ne- �

B I J J bH.t \ ..! C"lsa, sendo cOI'tado ','O,I' .. ,llID", excellente ;�. cessano:purga_ntes. �
,noel Marquel:l rane ão, oão aco ,eu- um \1 i)ara supplelltes foram votallos e . . t." � S fi'

.' ���>
.

J G 'I
'

"ca'Gho'e' 1"1'(" o 111e,SDlO te' 1�I·el]O,. e pl'e,st'(lnl-Io-
' "

'

, �u e elto se _ acha biHstante �
, si, S0briIlho e·· oão

, aya, mesarlOS e 131- eleitos Antonio � Agnello de Sa:nt Anna, ' ,

'fí' d.

1 F d "IT""
•
", se pa'l'a. pl""ll�aço-el3 e p'a,f'l,'"to, SI'to 1'1,", F"� vem ca o' e lIão produz ne-"

dol'O _Maes., Agost1l1 10 ernan es vIeIra, B'ellsmino Vi8im de ,Macedo, Jose Fe[- ... c ,'"
h' ,

M L ld J'
..

"

zend,". Pu,]''', rnelll"l'e;l l'nfol'111fl' (',o-e's c·oln
.n um prejl.lizo ,is ériailças.Ricardo Paulino aes, e'opo a ose Beira de Car'valho, Theophilo' Rodrigues ' ., '" �, V

'

Pereira: dos Santos e- Manoel Fernandes do Nascimento com 3 votos cada um 'e o propriBtario .João Mapoel Rodrigues., ,er o prospecto que a- �
Vfeira, 8,up,plent�il indicados ,Do art. 96, João 908 Sant�8 com' 2 votos; para a f)a

_,-�--,-,-- ... -- ...........,,-,-,-------.-�,--4--3 .. co'r:npzmha' cada frasco••
do citado decreto,: não tendo compare-' sécção fOl'am votad·os e eleitf\i3 me�arlos CU,I'SO Nocturno-Tibur,cio de � "A' ,venda na "Pharmacia �'cido o n�esario Adolpho

,_

Konder, e os ,Frederico Ál1gUStÇl Lu.IZ Thieme com õ .. Popular de
'

1 'CI' d PI' Doi1 to A I T" 4 t Freitas dá aulas de portuguez e arith- " - "',

sup� entes, orm o a limpo e
_

a ;'vot0s e, nge o
.
11'0111 com ' yo os, e , '� C'astr,o &' Lu''Z'Gonçalves da Luz, o SI'. presidente, ao para supplel1tes f(')J'arn votàdOl:l e eleitos, metica, ás E>egttndas, ter��as e quintas :::=

maio dia em poMo, declarou'que ajun'- Pedro Hygioo GU8l'peiro, Melchioretto feiras., das 7' ás 8 da noute, pelo preço "Q'ít,lW

t\1 assim reunida ia co.meçar a funccio- Constante, Otto Buhlitz, CO!}1 3· votos ca- de" '1'0$000 mensaes cada alumno. ,

nar 'para a organisação da�· mesas da, um, José Maria' de Almeida e José
eleitoraes de que tratam o� �lrts. 9, 10 e Lenoir com 2 votos cada um.' Do que pa-
11 'do citado decr'eto. Assim tendo 'de- ra constar se lavrou a presente ac ê1 qUE'
clarado compareceram perante ,a referi- foi por todos assignada; de.pois de Ilda e

da junta' 12 eleitores, caqa um d'elles ter o sr. presidente ordenaoo qu,e se éom

,portador de um officio, contendo não .SÓ prisse immédiatame'nte 9 disposto n08

a assignatura do apreseI1tante. com a Ul- pi:'tragntphos 20 e 3'0 do art, 15 do cita

dicação de mesarios pell'). forma,prescri- do decreto n°. 5450 de 6 de Fevereiro
pta lIa artigo dose e' seus paragraphos do de 1905. Carro e' dOLls cavlct lios, Vende
sobreditõJ>ecreto, A's duas horas da tal'· Eu, João Maria Duarte, ajudante do se um, carro de mola bem levê, eu} bOm
de "do - mesmo dia 30 de. Dezembro, a procurador da Republica, servindo de se· estado, caIU eixo de Patent; assim como
Juntft procedeu á, apuração dos officios c1'etarioo escrevi.(Assig;nado)Eugenio Lt�iz dous !Jflvallos gordos e novos, ,pr-oprios
apresentadós para cada secção do muni- Müller,M,prcos KOf/,der,Ludovino José Gomes para carro, tudo por preço baratissitl1o.
,cipio. ,.

' '

. ,Guilherme Müller, Ma.noel Marques B1'an- Informa-se na re.dncçãõ désta folha,
Foram indicados para mesarios da 1a, dão, Joã(J Jacob He1.?si Sobrinho, IsidoTo (17: ---:----------'--------

secção, LToão Pinto de Amaral, C0r.ten- ,;,1-1ae$, João Gaya, Agostinho Fer'1wndes Loja de
do o officio de sua indicaç'ão 32 ,assignatu,� Vieira, Ricardo Paídino Maes, Leopoldo'

..
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,

rus e João Jacob Heusi So rilllO con- José Pereira os Dantas, luanoel.L'ernon es - o arraia' pont81ro a

estaI
'

,

tendo o officio de sua indicação 34 as- Vie�ra,Está conforme. João Mar'ia Duar·te. Cida;de', á margem 'esqu8rda do rio, está'
'

Esta antiga e acreditaga casa de fa-
signaturas -torlas de eleit�res da mesma

'
-

� yenela uma casa �e' madeira, de 20 Pf1I:. zen?aSj ar�aI'inho ,e' modas_ tem sempre
secçã.o; ,para a 2" secção foram indiea-, mos de frente .com 36 de fundos, esta'l yan�do sort�lllento de ch_itas, cassas, lans,

• dOR para mesarios Jacob Heusi, por, offi- ANNUNCIOS em um terreno de 5 braças de fre.nte com morms e pa,nnos amerIcanos, pelucias
eio contendo 3Q assignaturas e Armando 5 de fundo, estit, m:sa fícft rroxima 1.0'1 rendas,.' _voiles, setinetas, riscados, etc�
Müller dos Reis, por officio contend'o 30

, porto. Vende-$e ,alnda um ter:'elw 'com, ,-'SortllnBlÜ� de lindos objectos para pre-
assfgu'atur,Í:lS de eleitores ,da di�a 'secção; Ven.de-se baratissimo um ,er- 5 braças de :rente, com 300 maIS ali me, s,enjtes, brinquedos, etc,

'

p.ara a 3�-secção. como mes�t1o, DO]lato reno fertll para 'qualquei' plantação, q uasi íl0s �te fU1l10S. A trntar com Manoel'Gtiya ,

Sortimelito de chapéo::j de diversos 'fei-
, Alipio de, 'Campo�, por officlO' contendo, todo ,etn matta vlrgem frente 200 braças ,Junior. 4-3 .. tios, ,lampeões, etc.- etc.

,

34 assignaturas, e BentQ Gordliano qe Oli-! e 1.000 de fundoa, contende 2 ca�as co- ' _Rua Dr. Hercilio ,Luz. "

veirá, 1'01' officio ,-com' B,L assigaatura;s to-; bertas com palha: cercadas com taboas,
nas de eleitores d'esta eecção; para à 4& 1 engenho chapeado para moer eanna,

�ecção como mes(trioB José Duarte de 1 carro para bois, 1 caldeira nova para
M�llo� por 'offieio com 30 a�signatura�, aS8ucar e mais aece::'80I�ios par� o mes-,
Antonio Joaquim de Macedo, por OffiClO m_o, tudo llaS Lar�llg81rat3, LUlZ Alves.
com 33 assignaturas e Serafim Maximo Pe- 'Assim como di,versos terreno.s e cat;>as de
reirá, por officio. com 30' flssignnturas, to'" madeira istO' nesta, Cie'ade, nas seguintes
das ele eleitores 'da mesmasecçã.o; e para ruas: Rua dO' Silva, 15 de Junho., I/au-
'a 5& secção", como mesados João Gaya,: rO' Müller, Laguna, Sta. Beatriz, estrada

por_ officio co� 30 assigna,turas, Mano€l, barra (lo Rio Pequeno. Está ao alCance
Fernandes Vieira, por officlO c,üm 30 as- de qua!qu'er pretendente, entrando ,com

sig.nafuras e Germano Bur�khart, por parte á vi:lta, conc�de-8e prai.OS longos
,

offi:ci'o com 30 assignaturas. todas de elei� para os u!timos pagamentos. Quem -pre
tores da dita secção. Tendo a junta ve- .tender dirija-se a6 s,eu peoprietari'o.
riflcado que os mencionados offieios esta- ' 'Donato, a. da Duz.
\'am na forma da lei, 'o sr. presiliente d_e� (20

de todos faz-se publico o presente.
Paço Municipal de Itajáhy,: em 10 de

Jal1eitode,1906.' ,

O Delegado Municipal
, João Jacob.' Heusi Sobrin.ho

Cartões

Café, Moido �J(:k*jcJcJd_"'obt!k:k.*1(o1(*:k:Jck***,,,-*t.*%
I I 1). . >+

,

. � Dr. Aurelio Castilho " �
; Especlalides: Partos, molestias de tt
;) senhoras e de ertanças. ,x
« C:orn." completo e l1l0clerno, instrumental �
1) crrurgico para operações, recebido agora da "'"

"" Europa,
-, �- .

� . �

� Resideucia: Rua 15 de Novenibro:>t
TI ""'-

%J0Pr:;l{;-;,r:,';lf';lf-;'tq;� ';lf-;'Pf0"';;F��t(;JPfJ0FJ.ÇJ{I�JF�

Super-ior
a t.OOO .rs. o kilo
Vende-se- na casa

de
_

Manoel Antonio Fontes.
(4

ASSE8URG s: C

A�enGla da Companhia "Novo Lloyd Brazileiro"

,i�a

-V�rDli�ol
DE

. As officin.as do NOVIDADES achij.o-se habili
tadas, " fazer todo, e qualquer ,trab;;tlho concer
nente a arte typographicá, com perfeição, gosto
,e nitidez, como sejam: ,car,tões de visitas e.com
merciaes, participaçõ,es de casamentos, convi
tes, notas, facturas, conhecimentos, despachos,
,n.anifestos; meinorandum, Prospectos, letras,
�rrcltlares, talões, folhetos ,enyeloppe's timbra-.
ios etc. etc. porpr-eços baratlsslffiOS e sem com

petencia.

Pi!'1tor O a-baixo l:lssigna,db offp'r8ce ao

publico d'esta Cidade e dos ILlO'ares e vil-
laa visinhl:!'s,. seus trabalhos C'O�lO pintor:
p,odendo .satIsfazer todo e qualquer ser�
viço ,nef?ta especialid:lde, como, sejam
em pll1tura de lettras, tabolettus de casas

cOlJ).merciaes, paisagens, em paredes,
paímos de bocca, scen'arjos para theatrós'
etc eté tudo por preço� llll:lito razoavel:

Reynaldo'Scheeffe�.' (1.5

ACÇOES,
,

172 acçÕBS do odificio' social da Sociodado ;EstroF'
la' d'Orionto» vondorn-sB com ID'ando abatimonto.

.

/,

A tratar nesta Cidade ··com MARCOS KONDER
(3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




